
Educação 2025 PNADcontínuacontínua

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD 
Contínua1, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
ticas - IBGE desde 2012, investiga trimestralmente, em seu Questio-
nário Básico, informações sobre as características básicas de educa-
ção para as pessoas de 5 anos ou mais de idade. A partir de 2016, foi 
introduzido na pesquisa o módulo anual de Educação que, durante 
o segundo trimestre de cada ano civil, amplia a investigação desse 
tema para todas as pessoas da amostra e coleta informações sobre 
a educação profissional.

Tendo em vista retratar o panorama educacional da população 
do Brasil, são apresentados os resultados do questionário anual 
de Educação com referência no segundo trimestre2 de 2025, assim 
como algumas comparações com os resultados do mesmo trimes-
tre dos anos anteriores: 2016, 2017, 2019, 2021, 2022, 2023 e 2024.

Nível de instrução (1)
 

(1) Pessoas de 25 anos ou mais de idade.

7,3% 5,1%Sem
instrução

15,4% 21,4%
Superior

completo
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fundamental
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Taxa de analfabetismo

15 anos
ou mais

60 anos
ou mais

2016 6,7% 20,5%

2025 4,9% 13,8%

5,3% 14,8%2024

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

Número médio de anos de estudo (2)

(2) Pessoas de 25 anos ou mais de idade. 

Total 9,1 10,210,1

2024 20252016

Homem 8,9 9,9
Mulher 9,2 10,3
Branca 10,1 11,0

Preta ou
parda 8,1 9,3

10,0
10,4
11,1
9,5

Sexo

Cor ou
raça

2025

1  Por decisão editorial, a publicação é divulgada em duas partes. A primeira parte corresponde a este informativo, que destaca os principais resultados da pesquisa, e é disponibilizado tanto em meio impresso 
como em meio digital (formato PDF) no portal do IBGE na Internet. A segunda é constituída pelo documento de Notas técnicas, que traz considerações de natureza metodológica sobre o levantamento e é 
veiculada apenas em meio digital (formato PDF) no portal do IBGE na Internet, no endereço: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.html?=&t=notas-tecnicas.
2  A fixação da coleta do questionário ampliado em um único trimestre busca garantir que o período de matrículas já tenha ocorrido, e que o período letivo não tenha terminado, evitando fases de 
transição entre um nível escolar e outro.
3  A ausência dos resultados para os indicadores referentes aos anos 2020 e 2021 deve-se à coleta apenas das informações básicas de educação e pela suspensão temporária da aplicação do bloco de 
perguntas sobre educação profissional da PNAD Contínua nesses anos. Essa medida visou reduzir a carga de perguntas de um questionário originalmente construído para entrevistas presencias e 
que, emergencialmente, estavam sendo realizadas exclusivamente por meio de telefone, durante a pandemia de COVID-19.
4  Modalidade oferecida para o educando com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento ou superdotação. Na PNAD Contínua, esta modalidade é captada juntamente à educação regular.

O sistema educacional brasileiro �
Para entender o sistema educacional brasileiro, é necessário conside-
rar as disposições mais recentes da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional - LDB (Lei n. 9.394, de 20.12.1996), assim como outras 
leis, decretos, portarias e resoluções que compõem o conjunto nor-
mativo da educação no Brasil. Segundo a LDB, a educação escolar 
é composta pela educação básica e pela educação superior. A edu-
cação básica contempla a educação infantil (creche e pré-escola), o 
ensino fundamental e o ensino médio, e pode ser oferecida por meio 
do ensino regular, da educação especial4 e da educação de jovens e 
adultos - EJA. A educação superior, por sua vez, oferece cursos de gra-
duação, pós-graduação, sequenciais e de extensão, não sendo os dois 
últimos investigados na PNAD Contínua. Além da educação escolar, 
a LDB ainda define a educação profissional e tecnológica nas moda-
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Analfabetismo �

Em 2025, o Brasil registrou 8,4 milhões de 
pessoas com 15 anos ou mais de idade anal-
fabetas, correspondendo a uma taxa de 
analfabetismo de 4,9%. A Região Nordeste 
(4,8 milhões de pessoas) concentrava 57,4% 
desse total, seguida pela Região Sudeste (1,7 
milhões de pessoas), com 20,4%. Em relação 
a 2024, houve uma redução de 0,4 ponto 
percentual (p.p.) na taxa nacional, represen-
tando uma diminuição de aproximadamente 
592 mil pessoas analfabetas no País. Em nove 
anos, a taxa nacional caiu de 6,7%, em 2016, 
para 4,9%, em 2025, uma redução de 1,8 p.p. 
no período, garantindo a menor taxa da série 
histórica iniciada em 2016.

O analfabetismo segue fortemente as-
sociado à idade. Em 2025, havia 4,8 milhões 
de analfabetos com 60 anos ou mais, o que 
representa 14,9% das pessoas desse grupo 
etário. Os analfabetos com 60 anos ou mais 
de idade eram 58,0% do total de analfabe-
tos do País. Ao se adicionar os grupos mais 
jovens no cálculo da taxa de analfabetismo, 
os percentuais diminuem progressivamen-
te: 8,3% entre as pessoas com 40 anos ou 
mais, 5,8% entre aquelas com 25 anos ou 
mais, e 4,9% na população com 15 anos ou 
mais. A taxa de analfabetismo entre as pes-
soas de 15 a 59 anos de idade foi de 2,6%, 
indicando que as novas gerações tiveram 
maior acesso à escolarização, sendo alfa-
betizadas ainda na infância. Essa diferença 
de 11,3 p.p. entre os grupos etários reforça 
a importância de políticas de manutenção 
de crianças e jovens na escola, bem como 
aquelas específicas para alfabetização de 
adultos e idosos.

Em 2025, a taxa de analfabetismo entre 
mulheres de 15 anos ou mais de idade foi 
de 4,6%, enquanto entre os homens foi de 
5,2%. A redução em relação a 2024 foi de 
0,4 p.p. para ambos os sexos. Na população 

lidades de qualificação profissional, técnica 
de nível médio e tecnológica de graduação 
e pós-graduação.

Cabe lembrar que, devido às reformas 
educacionais ocorridas no Brasil, o atual en-
sino fundamental equivale ao antigo 1o grau 

e aos cursos primário e ginasial; o ensino mé-
dio equivale ao 2o grau e ao colegial, em seus 
cursos científico, clássico e normal; e a EJA, 
por sua vez, corresponde ao supletivo.

Adicionalmente, os resultados do pre-
sente informativo incorporam a repondera-

ção da PNAD Contínua realizada em 20255, 
cujos pesos de expansão da amostra foram 
calibrados pelos totais populacionais por 
sexo e grupos de idade, estimados para o 
Brasil, segundo os dados do Censo Demo-
gráfico 2022, também calculados pelo IBGE.

com 60 anos ou mais de idade, a taxa de 
analfabetismo das mulheres, que historica-
mente era superior à dos homens, em 2025 
passou a ser menor, com 13,7% para mu-
lheres e 14,1% para homens, o que repre-
senta uma diferença de 0,4 p.p. A variação 
das taxas por sexo, especialmente entre os 
mais velhos, sugere avanços na escolariza-
ção feminina em todas as gerações, apon-
tando para uma reversão do legado de de-
sigualdade educacional do passado.

A análise por cor ou raça, embora apre-
sente tendência de redução, evidencia a 
persistência das desigualdades educacionais. 
Em 2025, 2,8% das pessoas de 15 anos ou 
mais de idade de cor branca eram analfabe-
tas, enquanto a taxa foi de 6,5% entre pes-
soas pretas ou pardas nesse mesmo grupo 
de idade. A diferença se acentua entre os 

idosos: na faixa de 60 anos ou mais, 7,3% das 
pessoas brancas eram analfabetas, contra 
20,6% entre as pretas ou pardas. Em relação 
a 2024, observou-se queda de 1,2 p.p. entre 
as pessoas pretas ou pardas com 60 anos ou 
mais de idade, o que sugere avanço, ainda 
que insuficiente para reduzir marcantemen-
te o hiato histórico entre os grupos. A taxa 
entre pessoas pretas ou pardas com 60 anos 
ou mais permanece quase três vezes supe-
rior à observada entre pessoas brancas da 
mesma faixa etária, evidenciando um legado 
estrutural de exclusão educacional.

Em 2025, as taxas de analfabetismo 
continuaram refletindo as desigualdades 
regionais históricas. As Regiões Nordeste 
e Norte mantiveram os percentuais mais 
elevados: 10,6% e 5,7%, respectivamente, 
entre as pessoas com 15 anos ou mais de 

5  Para informações mais detalhadas sobre o processo de reponderação da pesquisa ocorrido em 2025, consultar: IBGE. [Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua]. Atualização das estima-
tivas populacionais para cálculo dos pesos da PNAD Contínua e reponderação da série histórica em 2025. Rio de Janeiro, 31 jul. 2025. 11 p. Nota técnica 02/2025. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/
estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.html?edicao=27138&t=notas-tecnicas. Acesso em: mar. 2026.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua 2016/2025.
(1) Variação estatisticamente signi�cativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016.
(2) Variação estatisticamente signi�cativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e ao ano anterior.

Taxa de analfabetismo (%) 

Grupos 
de idade

Homem

Mulher

Sexo

Homem

Mulher
15 anos
ou mais

60 anos 
ou mais 

de idade

Branca

Preta ou parda

Cor ou 
raça

Branca

Preta ou parda

15 anos
ou mais

60 anos 
ou mais 

de idade

2016 20242019 20252022

7,0
6,5

19,7
21,1

3,8
9,2

11,7
30,7

(1) 6,4
(2) 5,8

(2) 17,9
(2) 18,2

(2) 3,3
(1) 8,3

(2) 9,5
(1) 27,2

(1) 5,6
(1) 5,0

(1) 14,6
(1) 15,0

(1) 3,1
(1) 6,9

(1) 8,1
(1) 21,8

(2) 5,9
(2) 5,4

(2) 15,7
(2) 16,2

(1) 3,4
(2) 7,4

(1) 9,3
(2) 23,3

15 anos ou mais 6,7 (1) 6,1 (1) 5,3(2) 5,6 (2) 4,9

18 anos ou mais 7,1 (1) 6,5 (1) 5,6(2) 5,9 (2) 5,1

25 anos ou mais 8,3 (1) 7,5 (1) 6,3(2) 6,8 (2) 5,8

40 anos ou mais 12,1 (2) 10,8 (2) 9,0(2) 9,7 (2) 8,3

60 anos ou mais 20,5 (1) 18,1 (1) 14,8(2) 16,0 (2) 13,8

(2) 5,2
(2) 4,6

(2) 14,1
(2) 13,7

(2) 2,8
(2) 6,5

(2) 7,3
(2) 20,6
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Nível de instrução e anos de estudo �

Nível de instrução

O nível de instrução é o indicador que capta 
o nível educacional alcançado por cada pes-
soa, independentemente da duração dos cur-
sos por ela frequentados. Como as trajetórias 
educacionais das pessoas variam ao longo da 
vida, esse indicador é mais bem avaliado entre 
aquelas pessoas que já poderiam ter conclu-
ído o seu processo regular de escolarização. 
Por essa razão, o indicador é construído para 
a população de 25 anos ou mais de idade.

No Brasil, a proporção de pessoas de 25 
anos ou mais de idade que terminaram a 
educação básica obrigatória – ou seja, con-
cluíram, no mínimo, o ensino médio – man-
teve uma trajetória de crescimento e alcan-
çou 57,4% em 2025. Destaca-se o percentual 
de pessoas com o ensino médio completo, 
que passou de 27,1%, em 2016, para 31,8%, 
em 2025.

idade. Em contrapartida, as menores taxas foram observadas nas 
Regiões Sudeste (2,8%) e Sul (2,7%), enquanto a Centro-Oeste regis-
trou 3,3%. Comparado a 2024, apenas a Região Sudeste apresentou 
redução da taxa de analfabetismo. As demais não apresentaram re-
dução estatisticamente significativa.

A taxa de analfabetismo entre as pessoas de 60 anos ou mais de 
idade, em 2025, manteve o padrão observado em anos anteriores, 
com valores expressivamente mais altos do que na população mais 
jovem. A Região Nordeste registrou a maior taxa para esse grupo, 
com 29,7%, seguida pela Norte, com 18,9%. As menores taxas foram 
observadas nas Regiões Sudeste (6,8%) e Sul (7,4%), enquanto a Re-
gião Centro-Oeste apresentou 12,0%. Em relação a 2024, destaca-se 
a queda de 2,6 p.p. na Região Norte e 1,2 p.p. na Sudeste, indicando 
avanços consistentes entre os grupos historicamente mais excluídos.

A taxa de analfabetismo entre as pessoas de 60 anos ou mais 
de idade, em 2024, manteve o padrão observado em anos anterio-
res, com valores significativamente mais altos do que na população 
mais jovem. A Região Nordeste registrou a maior taxa para esse gru-
po, com 30,7%, seguida pela Norte, com 21,5%. As menores taxas 
foram observadas no Sudeste (8,1%) e no Sul (8,0%), enquanto o 
Centro-Oeste apresentou 12,8%. Em relação a 2023, destaca-se a 
queda de 0,7 p.p. na Região Nordeste, indicando avanços lentos, 
porém consistentes, entre os grupos historicamente mais excluídos.

O Plano Nacional de Educação - PNE, instituído pela Lei n. 
13.005, de 25.06.2014, estabeleceu, em sua Meta 9, a redução da 
taxa de analfabetismo entre pessoas de 15 anos ou mais para 6,5% 
até 2015 e sua erradicação até 2024. Em 2025, a taxa nacional foi 
de 4,9%, confirmando o cumprimento da meta intermediária. As 
Regiões Sudeste (2,3%), Sul (2,4%) e Centro-Oeste (3,3%) seguem 
dentro da meta desde anos anteriores. A Região Norte, com 6,0%, 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.
(1) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e ao 
ano anterior.

Grandes  
Regiões

Taxa de analfabetismo (%)

2016 2019 2022 2024 2025

15 anos ou mais

Brasil 6,7 (1) 6,1 (2) 5,6 (1) 5,3 (2) 4,9

Norte 8,0 (1) 7,1 (1) 6,5 (1) 6,1 (1) 5,7

Nordeste 13,9 (1) 13,0 (2) 11,8 (1) 11,1 (1) 10,6

Sudeste 3,5 (1) 3,1 (1) 2,9 (1) 2,8 (2) 2,3

Sul 3,4 (1) 3,0 (1) 3,0 (1) 2,7 (1) 2,4

Centro-Oeste 5,2 (1) 4,5 (1) 4,0 (1) 3,3 (1) 3,3

60 anos ou mais

Brasil 20,5 (1) 18,1 (2) 16,0 (1) 14,8 (2) 13,8

Norte 30,1 (1) 25,6 (1) 23,5 (1) 21,5 (2) 18,9

Nordeste 40,0 (1) 37,5 (2) 32,5 (1) 30,8 (1) 29,7

Sudeste 11,7 (1) 9,7 (1) 8,7 (1) 8,0 (2) 6,8

Sul 11,6 (2) 9,6 (1) 9,3 (1) 8,0 (1) 7,4

Centro-Oeste 21,3 (1) 16,7 (1) 14,9 (1) 12,8 (1) 12,0

Taxa de analfabetismo, por grupos de idade, 
segundo as Grandes Regiões (%)

também se mantém abaixo da meta de 6,5%. Por outro lado, a Re-
gião Nordeste, com 10,6%, permanece acima do patamar estipula-
do. Assim, embora o Brasil, como um todo, apresente avanços, as 
disparidades regionais revelam que o objetivo de erradicar o analfa-
betismo ainda não foi plenamente atingido.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade, 
segundo o nível de instrução (%)

2016

2019

2022

2024

2025

46,0
49,8
52,9
55,7
57,4

Superior completo

Superior incompleto
ou equivalente

Médio completo
ou equivalente

Médio incompleto
ou equivalente

Fundamental completo
ou equivalente

Fundamental incompleto
ou equivalente

Sem instrução

Terminaram 
educação
básica
obrigatória

7,3
6,0
6,0
5,5
5,1

33,3
31,4

28,2
26,5

25,6
9,2

8,1
7,8
7,4
7,2

4,1
4,8
5,0
4,9
4,8

27,1
28,2

29,9
31,2
31,8

3,5
4,2
4,0
4,1
4,2

15,4
17,4

19,0
20,4
21,4
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Em 2025, 5,1% eram sem instrução, 25,6% possuíam o ensi-
no fundamental incompleto, 7,2%, tinham o ensino fundamen-
tal completo e 4,9%, o ensino médio incompleto, compondo os 
42,6% das pessoas de 25 anos ou mais de idade que não comple-
taram a educação básica obrigatória. Os grupos com nível de es-
colaridade de até o ensino fundamental completo ou equivalente 
apresentaram quedas ao longo de toda a série histórica.

Em 2025, 59,4% das mulheres com 25 anos ou mais de idade 
haviam completado, ao menos, a educação básica obrigatória, en-
quanto entre os homens esse percentual era de 55,2%. Ambos os 
grupos apresentaram crescimento em relação a 2024, indicando 
uma tendência positiva no acesso à escolarização. Em relação à 
cor ou raça, 64,9% das pessoas de cor branca haviam concluído 
o ciclo básico educacional, contra 51,3% das pessoas de cor preta 
ou parda, resultando em uma diferença de 13,6 p.p. entre esses 
grupos. Essa diferença permanece praticamente inalterada em re-
lação a 2024, quando era de 13,3 p.p., no entanto, é 2,8 p.p. menor 
que em 2016, quando a diferença era de 16,4 p.p., refletindo as 
persistentes desigualdades na aquisição da educação.

Observou-se avanço na proporção de pessoas com 25 anos ou 
mais de idade que concluíram, ao menos, a educação básica obri-
gatória em todas as Grandes Regiões no ano de 2025. Os maiores 
aumentos em relação a 2024 foram registrados nas Regiões Sul 
(alta de 2,7 p.p.) e Sudeste (alta de 2,0 p.p.). A Região Nordeste 
manteve-se como a única em que menos da metade da popula-
ção de 25 anos ou mais de idade havia completado a educação 
básica, com 47,7%. Por sua vez, a Região Norte, que em 2022 ainda 
tinha menos de 50%, apresentou melhora, alcançando, em 2025, 
53,9% da população nesse grupo de idade com a educação básica 
obrigatória concluída.

Frequência à escola ou creche �
Para auxiliar o monitoramento do acesso, do atraso e da evasão 
do sistema de ensino brasileiro, utilizam-se dois indicadores como 
referência: a taxa de escolarização e a taxa ajustada de frequência 
escolar líquida. O primeiro indicador retrata a proporção de estu-
dantes de determinada faixa etária em relação ao total de pessoas 
dessa mesma faixa etária. O segundo indicador representa a razão 
entre o número de estudantes com idade prevista para cursar uma 
determinada etapa de ensino (incluindo também as pessoas nessa 
faixa que já concluíram pelo menos essa etapa) e a população total 
na mesma faixa etária.

Panorama geral

No Brasil, em 2025, 9,4 milhões de crianças de 0 a 5 anos de idade 
estavam matriculadas em escola ou creche. A taxa de escolarização 
entre as crianças de 0 a 3 anos alcançou 41,7%, o que corresponde a 

Número médio de anos de estudo

Em 2025, a média de anos de estudo das pessoas de 25 anos ou mais 
de idade no Brasil foi de 10,2 anos, apresentando crescimento em 
relação aos 9,1 anos observados em 2016. As mulheres continuam 
com maior escolaridade média (10,4 anos) em comparação aos ho-
mens (10,0 anos). Quanto à cor ou raça, a diferença segue expres-
siva: pessoas brancas alcançaram 11,1 anos de estudo, enquanto 
pessoas pretas ou pardas atingiram 9,5 anos, resultando em uma 
diferença de 1,4 ano, ainda elevada, embora ligeiramente inferior 
aos 2,0 anos de 2016.

Regionalmente, Sudeste (10,9 anos), Centro-Oeste (10,8 anos) 
e Sul (10,5 anos) mantiveram-se acima da média nacional. Em con-
trapartida, as Regiões Norte (9,7 anos) e Nordeste (9,0 anos) fica-
ram abaixo do patamar médio.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

Nota: Somente as diferenças entre 2016 e 2025 são signi�cativas ao nível de con�ança de 95%.

Pessoas de 25 anos ou mais de idade que concluíram 
ao menos a etapa do ensino básico obrigatório, 
segundo o sexo, a cor ou raça e as Grandes Regiões (%)

Norte

Centro-Oeste

Homem
44,1
47,4

53,6

54,5
58,1

63,0

41,1
46,1

53,1
49,5

36,8
40,5

46,6
43,8

52,0
55,6

61,1
59,1

45,6
49,4

55,1
51,8

47,4
51,8

59,3
55,1

Branca Preta ou parda 

Mulher
Nordeste

Sudeste

Sul

47,7
51,9

57,6
50,6 55,0

38,1
42,8

49,7
60,5 46,6

55,2

64,9

53,9 47,7

63,1

57,8

61,0

59,4

51,3

Brasil 46,0 49,8 52,9 55,7 57,4

2016 20242019 20252022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

Número médio de anos de estudo das pessoas de 
25 anos ou mais de idade, segundo o sexo, a cor ou raça 
e as Grandes Regiões (anos)

Norte

Centro-Oeste

Homem
8,9
9,3

9,9
9,6

10,1
10,5

11,0
10,7

8,4
9,0

10,1
9,4

7,7
8,2

8,8
8,5

9,8
10,2

10,7
10,6

9,4
9,8

10,3
10,1

9,3
9,9

10,6
10,2

Branca Preta ou parda 

Mulher
Nordeste

Sudeste

Sul

9,2
9,7

10,3
10,0

8,1
8,7

9,3
9,1

10,0

11,1

10,2 9,0

10,9

10,5

10,8

10,4

9,5

Brasil 9,1 9,5 10,19,8 10,2

2016 20242019 20252022
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Taxa de escolarização, segundo os grupos de idade (%)

4 a 5
anos

2016

2019

2022

2024

2025

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua 2016/2025.
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Estudantes na rede pública de ensino, segundo o curso frequentado (%)

2016

2019

2022

2024

2025

Ensino 
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pré-escola
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,3 85
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua 2016/2025. 

cerca de 4,1 milhões de crianças, mantendo 
tendência de crescimento – com aumento 
de 2,0 p.p. em relação a 2024 e de 11,4 p.p. 
em relação a 2016. Entre as crianças de 4 a 
5 anos, a taxa de escolarização foi de 94,9%, 
1,4 p.p. maior que o nível de 2024 (93,5%) e 
consolidando a ampla cobertura nessa eta-
pa da educação infantil.

No grupo de 6 a 14 anos de idade, em 
2025, a escolarização manteve os 99,5% 
verificados em 2024, e 0,3 p.p. maior que 
em 2016, evidenciando a proximidade da 
universalização do acesso à escola nesse 
grupo de idade. Entre os jovens de 15 a 17 
anos, a taxa foi de 93,2%, ainda abaixo da 
universalização preconizada pela LDB. Para 
os grupos de 18 a 24 anos e 25 anos ou mais 
de idade, os percentuais de escolarização 
foram de 31,5% e 5,1%, respectivamente.

A estabilidade da escolarização nos 
grupos mais jovens e o crescimento obser-
vado entre crianças de 0 a 3 anos de idade 
indicam avanços consistentes no acesso à 
educação infantil, porém, quase 60% des-
sas crianças não acessaram a educação 
infantil. Já no grupo dos jovens de 15 a 17 
anos, no qual a universalização ainda não 
foi alcançada, houve aumento de 6,2 p.p. 
em relação a 2016, reforçando a necessi-
dade de políticas de combate à evasão no 
ensino médio.

Em 2025, a rede pública de ensino con-
tinuou contendo a maior parte das matrí-
culas desde a creche até o ensino médio. 
Na educação infantil, 78,7% das crianças 
estavam matriculadas na rede pública, 
enquanto no ensino fundamental regular 
essa proporção foi de 81,3%, e no ensino 
médio regular, de 85,2%. A predominância 
da rede pública nesses níveis tem se man-
tido estável, com ligeiro crescimento na 
educação pré-escolar.

Por outro lado, a rede privada concen-
trou a maior parte das matrículas no ensi-
no superior e na pós-graduação. Em 2025, 
75,6% dos estudantes de graduação esta-
vam em instituições privadas. Nos cursos 
de pós-graduação (especialização, mestra-
do e doutorado), a participação da rede 
privada foi menos expressiva, porém ainda 
elevada, contendo 74,4% dos alunos.

Pessoas de 0 a 5 anos de 
idade

A educação infantil engloba as crianças de 0 
a 5 anos de idade, abrangendo a creche (0 a 
3 anos) e a pré-escola (4 a 5 anos). Em 2013, 
a educação básica tornou-se obrigatória aos 
quatro anos de idade e, assim, passou-se a 
buscar a universalização do ensino a partir 
dessa idade, além da ampliação do acesso à 
creche para a faixa etária de 0 a 3 anos.

Em 2025, observou-se grande variação 
regional na frequência escolar entre os gru-
pos etários mais jovens. Entre as crianças 
de 0 a 1 ano, os menores percentuais de es-
colarização foram registrados nas Regiões 
Norte (3,6%) e Nordeste (7,1%). Embora 
a Região Nordeste tenha apresentado um 
aumento expressivo de 2,7 p.p. em relação a 
2016, quando foi registrado o valor de 4,4%, 
ainda permanece com percentuais muito 
distantes das Regiões Sudeste (25,0%), Sul 

(27,0%) e Centro-Oeste (14,2%), as quais 
mantiveram os maiores percentuais. Esses 
dados evidenciam a persistência de um pa-
drão desigual de acesso à creche para crian-
ças dessa faixa etária.

Entre as crianças de 2 a 3 anos, a esco-
larização apresentou padrão mais elevado 
e, também, os maiores crescimentos em 
pontos percentuais dentre os três grupos 
de idade de 2016 a 2025, apresentando um 
aumento de 13,8 p.p. para o Brasil, que al-
cançou uma cobertura de 62,9%. Os maio-
res avanços foram registrados nas Regiões 
Nordeste e Centro-Oeste, que após avan-
çarem 16,0 e 15,8 p.p., chegaram a 65,0% e 
54,1%, respectivamente. Mas, ainda assim, 
a Região Sudeste (68,1%) se mantém como 
a de maior cobertura após um crescimento 
de 12,6 p.p., seguida da Região Sul (66,0%), 
enquanto a Norte (41,9%) apresentou a 
menor cobertura, mesmo com o avanço de 
14,4 p.p..
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.

Principal motivo de não frequentar escola ou creche, 
segundo os grupos de idade e as Grandes Regiões (%)
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falta vaga ou a escola não aceita 
a criança por conta da idade
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Em 2025, a faixa etária de 4 a 5 anos registrou uma taxa nacio-
nal de escolarização de 94,9%, mantendo-se em patamar elevado, 
embora ainda aquém da universalização estabelecida na Meta 1 do 
PNE, que previa cobertura total até 2016. Entre as Grandes Regiões, 
os maiores percentuais foram observados nas Regiões Nordeste 
(97,0%) e Sudeste (95,6%), ambas acima da média nacional e con-
solidando o destaque que vêm apresentando nos últimos anos. As 
menores taxas foram verificadas nas Regiões Norte (89,3%) e Cen-
tro-Oeste (93,6%). A Região Sul alcançou 94,0%, embora ainda se 
mantenha abaixo da média nacional.

Principal motivo de não frequentar escola 
ou creche

Em 2025, no Brasil, 64,1% das crianças de 0 a 1 ano e 57,1% das 
crianças de 2 a 3 anos que não frequentavam creche estavam fora 
da escola por opção dos pais ou responsáveis. Esse motivo perma-
neceu como o mais citado em todas as Grandes Regiões, com frequ-
ência mais elevada entre o primeiro grupo. A Região Centro-Oeste 
apresentou o maior percentual para crianças de 0 a 1 ano (73,6%), 
enquanto o menor foi registrado na Região Nordeste (58,5%). Para 
o grupo de 2 a 3 anos, o maior percentual também foi observado na 
Região Centro-Oeste (65,5%) e o menor, na Região Norte (49,4%).

O segundo motivo mais citado foi não ter escola/creche na 
localidade, falta de vaga ou a não aceitação da matrícula por cau-
sa da idade da criança. Entre as crianças de 0 a 1 ano, 28,1% dos 
responsáveis apontaram esse fator; entre as de 2 a 3 anos, o per-
centual foi de 33,4%. As Regiões Norte e Nordeste se destacaram 
como as mais afetadas por esse tipo de barreira: na Norte, 35,5% 
dos bebês e 44,5% das crianças de 2 a 3 anos estavam fora da cre-
che por esse motivo; na Nordeste, os percentuais foram 36,1% e 
37,2%, respectivamente. Isso demonstra uma maior deficiência na 
oferta de escola/creche ou disponibilidade de vagas na educação 
infantil nessas Regiões.

Grandes 
Regiões

Taxa de escolarização (%)

0 a 1 ano 2 a 3 anos 4 a 5 anos

2016 2019 2022 2024 2025 2016 2019 2022 2024 2025 2016 2019 2022 2024 2025

Brasil 11,3 (1) 14,6 14,5 (1) 17,3 (2) 17,6 49,1 (1) 55,4 54,3 (1) 59,4 (3) 62,9 90,0 (1) 92,8 91,6 (1) 93,5 (3) 94,9

Norte 1,8 2,2 3,4 4,9 (2) 3,6 27,5 31,7 33,3 38,0 (2) 41,9 83,9 86,2 82,9 (1) 88,2 (3) 89,3

Nordeste 4,4 5,3 5,6 (1) 8,1 (2) 7,1 49,0 (1) 55,2 55,0 (1) 59,9 (3) 65,0 94,1 (1) 95,6 (1) 93,7 95,1 (2) 97,0

Sudeste 15,8 (1) 20,9 21,7 24,8 (2) 24,9 55,5 (1) 62,7 60,8 65,7 (2) 68,1 90,6 (1) 94,2 93,1 94,8 (2) 95,6

Sul 21,3 (1) 25,9 24,4 27,0 (2) 28,4 54,1 59,4 56,5 61,5 (2) 66,0 88,0 (1) 91,6 91,7 91,9 (2) 94,0

Centro-Oeste 10,9 12,6 11,8 14,1 (2) 15,4 38,3 42,9 45,7 (1) 52,7 (2) 54,1 84,1 87,0 88,1 91,6 (2) 93,6

Taxa de escolarização das pessoas de 0 a 5 anos de idade, por grupos de idade,  
segundo as Grandes Regiões (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

(1) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação à coluna anterior.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016.
(3) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e à coluna anterior.

A Meta 1 do PNE também prevê que, até 2024, ao menos 50% 
das crianças de 0 a 3 anos de idade frequentem creche. No entanto, 
os resultados de 2025 indicam que essa meta não foi atingida em 
nenhuma das Grandes Regiões do País. As taxas médias de escolari-
zação infantil para essa faixa etária foram de 23,9% no Norte, 38,8% 
no Nordeste, 35,6% no Centro-Oeste, 47,8% no Sudeste e 47,9% no 
Sul. Mesmo as Regiões com melhores indicadores — Sul e Sudeste 
— ainda permanecem abaixo do mínimo estipulado pela meta e, 
em todas as Grandes Regiões, menos da metade das crianças brasi-
leiras de 0 a 3 anos frequentava creche, o que evidencia a não con-
cretização da meta do PNE para esse público prioritário.
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Taxa ajustada de frequência escolar líquida no ensino fundamental das pessoas de 6 a 14 anos de idade, 
segundo o sexo, a cor ou raça e as Grandes Regiões (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.
(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação à coluna anterior.
(3) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e à coluna anterior.

Sexo, cor ou raça e Grandes Regiões 2016 2017 2018 2019 2022 2023 2024 2025

Total (1) 96,7 (2) 97,1 (2) 97,4 (2) 97,1 (2) 95,2 (2) 94,6 94,6 (3) 96,1

Sexo

Homem 96,6 (2) 97,0 (2) 97,2 97,1 (2) 95,2 (2) 94,4 94,7 (3) 95,9

Mulher 96,9 (2) 97,2 (2) 97,6 (2) 97,2 (2) 95,2 94,9 (2) 94,4 (3) 96,2

Cor ou raça

Branca 96,9 (2) 97,3 (2) 97,7 (2) 97,1 (2) 95,5 (2) 94,5 94,6 (3) 96,2

Preta ou parda 96,6 (2) 96,9 (2) 97,2 97,2 (2) 95,1 (2) 94,7 94,6 (3) 96,0

Grandes Regiões

Norte 96,1 (2) 96,7 96,8 (2) 96,3 (2) 94,4 94,8 94,3 (2) 95,8

Nordeste 96,7 (2) 96,9 97,0 97,1 (2) 94,9 (2) 94,5 94,4 (3) 96,2

Sudeste 97,0 97,3 (2) 97,9 (2) 97,4 (2) 95,8 (2) 94,9 94,7 (3) 96,2

Sul 96,7 (2) 97,5 97,5 97,3 (2) 95,4 (2) 94,3 94,6 (3) 95,7

Centro-Oeste 96,3 96,8 97,1 97,1 (2) 94,5 94,2 94,8 (2) 96,3

Taxa de escolarização das pessoas de 6 a 14 anos de 
idade, segundo as Grandes Regiões (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

(1) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação à coluna anterior.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016.

Grandes Regiões 2016 2019 2022 2024 2025

Brasil 99,2 99,3 99,4 (1) 99,5 (2) 99,5

Norte 98,9 98,6 98,7 99,0 99,0

Nordeste 99,0 99,2 99,3 99,5 (2) 99,5

Sudeste 99,4 99,4 99,6 99,6 99,7

Sul 99,2 99,5 99,3 99,5 99,2

Centro-Oeste 99,2 99,2 99,3 99,4 99,5

Pessoas de 6 a 14 anos de idade

Em 2025, a taxa de escolarização das pessoas de 6 a 14 anos de 
idade, no Brasil, atingiu 99,5%, o que corresponde a um contin-
gente estimado em 26,0 milhões de estudantes nessa faixa etária 
no sistema educacional. Esse nível elevado de escolarização se 
mantém estável desde 2016 e reflete o avanço do País em direção 
à universalização do ensino fundamental, conforme previsto na 
Meta 2 do PNE.

Todas as Grandes Regiões apresentaram taxas acima de 99%, 
com destaque para as Regiões Sudeste (99,6%) e Nordeste (99,5%). 
A Região Norte, embora com a menor taxa, ainda registrou 99,0%, 
mantendo-se próxima da universalização. Em comparação a 2016, 
observa-se leve aumento na Região Nordeste, e no Brasil como 
um todo.

Apesar da elevada taxa de escolarização das pessoas de 6 a 14 
anos de idade, chamam atenção os resultados que indicam a adequa-
ção entre a idade e a etapa do ensino fundamental frequentada. Para 
esse monitoramento, utiliza-se a taxa ajustada de frequência escolar 
líquida que, no âmbito da Meta 2 do PNE, estabelece que pelo menos 
95% dos alunos do ensino fundamental concluam essa etapa na ida-
de recomendada até o último ano de vigência do atual PNE.

Em 2025, 96,1% das crianças de 6 a 14 anos frequentavam o en-
sino fundamental, etapa escolar idealmente estabelecida para essa 
faixa etária, ultrapassando a meta de 95% estabelecida pelo PNE. 
Esse resultado representa um aumento em relação a 2024 (94,6%), 
porém, com um percentual menor do que o estimado em 2016.

A taxa apresentou pequenas diferenças entre os grupos anali-
sados, sendo: 95,9% entre os homens e 96,2% entre as mulheres; 
96,2% entre pessoas que se declaram brancas e 96,0% entre pretas 
ou pardas. Em relação às Grandes Regiões, o maior percentual foi 
observado na Centro-Oeste (96,3%), seguido das Regiões Sudeste e 
Nordeste (96,2%, cada), enquanto os menores ficaram nas Regiões 
Sul (96,3%) e Norte (95,8%, sendo as duas únicas que estão nova-
mente com os valores estatisticamente, ao nível de 95% de signifi-
cância, iguais aos valores de 2026, enquanto as demais ainda estão 
abaixo do verificado no início da série.



8

PNAD contínua

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

Pessoas de 15 a 17 anos de idade

Em 2025, a taxa de escolarização das pessoas de 15 a 17 anos de ida-
de, no Brasil, atingiu 93,2%, representando estabilidade em relação 
a 2024, porém, um aumento de 6,2 p.p. em relação a 2016. Entre as 
Grandes Regiões, todas apresentaram estabilidade do indicador em 
relação a 2024, no entanto, apresentaram crescimento quando com-
parados a 2016. Com destaque para as Regiões Sul e Nordeste, que 
após crescerem 7,2 p.p. e 7,1 p.p., respectivamente, alcançaram 93,0% 
e 92,8%, respectivamente. A Região Norte (91,7%), ainda apresenta o 
menor percentual e apresentou o menor avanço (4,5 p.p.). As Regi-
ões Sudeste (94,0%) e Centro-Oeste (93,2%) apresentaram os maio-
res percentuais depois de avançarem 6,0 p.p. e 5,0 p.p. desde 2016, 
respectivamente.  Mesmo com a melhora, nenhuma Região ainda 
alcançou a universalização do atendimento escolar para esse grupo 
etário, conforme proposto pela Meta 3 do PNE.

Em relação à taxa ajustada de frequência escolar líquida — que 
considera a proporção de jovens de 15 a 17 anos de idade frequen-
tando ou tendo concluído o ensino médio —, o Brasil registrou 
80,6% em 2025, um aumento de 3,8 p.p. comparado a 2024. Apesar 
do avanço, o indicador permanece 4,4 p.p. abaixo da meta de 85% 
prevista no PNE até o final de sua vigência.

Todas as Grandes Regiões apresentaram melhora nesse indica-
dor, com destaque para a Região Sul, que saltou de 76,7% para 82,3%, 
um crescimento de 5,6 p.p. de 2024 para 2025. As demais Grandes 
Regiões apresentaram crescimento de 3,5, p.p. na Região Nordeste, a 
3,7 p.p., na Região Centro-Oeste, em relação ao ano anterior. Assim, 
em 2025, a Região Sudeste registrou 84,5%; a Sul, 82,3%; a Centro-O-
este, 81,2%, a Nordeste 77,5%; e a Região Norte 73,5%. 

A comparação com 2016, mostra que apenas a Região Sudeste 
(7,7 p.p.) cresceu menos de 10 p.p., ao passo que as demais apresen-

Pessoas de 15 a 17 anos de idade, por situação de escolarização, segundo as Grandes Regiões (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.
(1) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação à coluna anterior.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016.
(3) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e à coluna anterior.

Grandes Regiões 2016 2017 2018 2019 2022 2023 2024 2025

Taxa de escolarização (%)

Brasil 87,0 86,9 (1) 87,9 (1) 89,0 (1) 92,2 91,9 (1) 93,5 (2) 93,2 

Norte 87,2 86,3 (1) 87,9 88,5 (1) 91,9 (1) 89,2 (1) 92,1 (2) 91,7 

Nordeste 85,7 85,7 86,6 (1) 87,8 (1) 91,0 91,5 (1) 93,2 (2) 92,8 

Sudeste 88,0 88,5 88,6 88,9 (1) 93,9 93,4 (1) 94,3 (2) 94,0 

Sul 85,8 85,5 (1) 88,0 (1) 91,4 90,5 (1) 92,2 93,2 (2) 93,0 

Centro-Oeste 88,2 (1) 86,6 (1) 89,2 90,4 (1) 92,4 90,4 (1) 92,8 (2) 93,2 

Taxa ajustada de frequência escolar líquida (%)

Brasil 68,3 68,5 69,2 (1) 71,4 (1) 75,3 75,1 (1) 76,8 (3) 80,6 

Norte 58,4 59,8 (1) 61,9 62,2 (1) 68,1 65,9 (1) 69,9 (3) 73,5 

Nordeste 59,0 (1) 60,6 61,1 (1) 63,3 (1) 69,3 (1) 71,4 (1) 74,0 (3) 77,5 

Sudeste 76,8 76,2 76,1 (1) 79,3 (1) 81,6 81,0 80,9 (3) 84,5 

Sul 69,6 69,7 71,5 72,7 (1) 75,5 74,1 (1) 76,7 (3) 82,3 

Centro-Oeste 70,0 70,3 71,6 (1) 74,2 (1) 77,6 (1) 74,9 (1) 77,5 (3) 81,2 

taram crescimentos acima, sendo o maior registrado na Região Nor-
deste, 18,5 p.p., seguida das Regiões Norte (15,1 p.p.), Sul (12,7 p.p.) e 
Centro-Oeste (11,2 p.p.).

A taxa ajustada de frequência escolar líquida por sexo mostra 
que 84,0% das mulheres de 15 a 17 anos de idade estavam no ensino 
médio ou já o haviam concluído, enquanto entre os homens, essa 
taxa foi de 77,4% — uma diferença de 6,6 p.p., que se manteve prati-
camente estável em relação ao ano anterior.

No que se refere à cor ou raça, 84,9% das pessoas que se declaram 
brancas estavam na etapa adequada, contra 77,8% das pessoas pretas 
ou pardas, o que corresponde a 7,1 p.p. de diferença, diferença 1,1 p.p. 
menor do que o apurado no ano anterior. Embora o grupo de pretos 
ou pardos e homens ainda estejam atrás, os dados, comparando 2016 
contra 2025, mostram uma redução na desigualdade de continuida-
de ao estudo. A taxa ajustada de frequência escolar líquida para os 
que se declaram pretos ou pardos, avançou 14,7 p.p. vis-à-vis 8,8 p.p. 
daquelas que se declaram brancas. Já dentre os homens, o crescimen-
to foi de 14,0 p.p. vis-à-vis 10,0 p.p. das mulheres, evidenciando que 
apesar da redução, ainda persistem barreiras no acesso e na perma-
nência de estudantes no ensino médio.

Por fim, a avaliação dos indicadores da educação básica, em 2025, 
evidencia avanços moderados, mas ainda desigualdades persistentes 
entre as etapas do ensino e os grupos etários. No caso da educação 
infantil (0 a 5 anos de idade), a taxa de escolarização permaneceu es-
tável em relação a 2024 para as crianças de 0 a 1 ano de idade, e apre-
sentou crescimento no grupo de 2 a 5 anos de idade. Não obstante o 
avanço significativo nos últimos anos, os resultados continuam abai-
xo das metas estabelecidas no PNE, especialmente para crianças de 0 
a 3 anos, cuja taxa de frequência ainda está longe dos 50% previstos 
para 2024.
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Taxa ajustada de frequência escolar líquida no 
ensino médio das pessoas de 15 a 17 anos 
de idade, segundo o sexo e a cor ou raça (%) 

20192016 2022 2024 2025

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016/2025.

(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.
(2) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação à coluna anterior.
(3) Variação estatisticamente significativa, ao nível de 95%, em relação ao ano de 2016 e à coluna 
anterior.

77,8 (3)

84,9 (3)

84,0 (3)

77,4 (3)

80,6 (3)

73,7 (2)

81,9 (2)

80,3 (2)

73,5 (2)

76,8 (2)

71,8 (2)

80,8 (2)

79,7 (2)

71,0 (2)

75,3 (2)

66,7 (2)

79,4 (2)

76,2 (2)

66,7 (2)

71,4 (2)

63,1

76,1

73,3

63,4

68,3

Mulher

Branca

Preta ou
parda

Homem

Total (1)

fundamental e o ensino médio, o que compromete esse percurso. 
Como resultado, muitos jovens já não frequentam mais a escola 
aos 18 anos ou ainda estão cursando anos da educação básica, com 
descompasso entre idade e etapa.

Em 2025, a taxa de escolarização das pessoas de 18 a 24 anos 
de idade foi de 31,5%, ou seja, a mesma taxa de 2024. No entanto, 
apesar do avanço de 1,4 p.p. em relação a 2024, apenas 24,5% dos 
jovens estavam cursando a etapa adequada para a idade (ensino 
superior). Os demais 7,0% dos jovens de 18 a 24 anos de idade 
apresentavam atraso escolar, estando, ainda, matriculados na 
educação básica. A proporção de jovens que não frequentavam 
a escola e não haviam concluído a etapa esperada atingiu 64,2%, 
enquanto apenas 4,3% não frequentavam por já terem concluído 
o ensino superior.

O panorama diverge entre as Grandes Regiões. Embora as 
taxas de escolarização sejam relativamente próximas, o atraso 
escolar e a conclusão do ensino superior variam de forma mais 
acentuada. Nas Regiões Norte e Nordeste, foram registrados os 
menores percentuais de jovens que concluíram a graduação, em 
ambas, 3,1%. Em contrapartida, nas Regiões Sudeste (5,1%), Sul 
(4,9%) e Centro-Oeste (4,8%), esses valores foram superiores, in-
dicando melhor desempenho na escolarização completa. Nestas 
últimas, o atraso escolar oscilou entre 5,2% e 5,9%, ao passo que 
nas Regiões Norte e Nordeste o percentual foi de 10,7% e 9,0%, 
respectivamente.

Quanto ao sexo, 35,1% das mulheres de 18 a 24 anos de idade 
estavam matriculadas em algum curso, contra 28,0% dos homens. 
Entre as mulheres, 28,8% frequentavam o ensino superior, contra 
20,3% dos homens. Além disso, 5,2% das mulheres já haviam con-
cluído esse nível, enquanto entre os homens esse percentual foi 
de 3,4%. Os homens também apresentaram maior atraso (7,7%) e 
maior percentual de não frequência e não conclusão (68,7%), em 
comparação ao percentual de 59,7% entre as mulheres, diferença 
de 9,0 p.p., o que evidencia desequilíbrio nessa categoria.

Em relação à cor ou raça, 38,8% das pessoas brancas estavam es-
tudando, sendo que 33,4% estavam na etapa ideal. Entre as pessoas 
pretas ou pardas, a taxa de escolarização foi de 26,9%, com 18,9% 
na etapa ideal. A proporção de jovens pretos ou pardos que não 
frequentavam e não haviam concluído a etapa ideal foi de 70,1%, 
enquanto entre os brancos foi de 55,0%, diferença de 15,1 p.p., o 
que evidencia desequilíbrio nessa categoria. Além disso, 6,2% dos 
brancos já haviam concluído a graduação, contra 3,0% dos pretos 
ou pardos.

No âmbito da Meta 12 do PNE, que prevê elevar a taxa de fre-
quência escolar líquida no ensino superior para 33,0% até 2024, o 
Brasil ainda não atingiu esse objetivo, ante o percentual de 24,5% 
levantado em 2025. Essa meta foi superada apenas entre as pessoas 
brancas. O desafio do País, portanto, envolve reduzir as desigual-
dades de acesso e conclusão no ensino superior, enfrentar o atraso 
escolar, bem como garantir a permanência dos jovens no sistema 
educacional.

Para o grupo de 6 a 14 anos de idade, a taxa de escolarização 
manteve-se elevada, alcançando 99,5%, valor compatível com a 
universalização preconizada pela Meta 2 do PNE. No entanto, o in-
dicador de frequência escolar líquida ajustada — que avalia a pre-
sença na etapa adequada — foi de  96,2%, ou seja, já acima da meta 
de 95%, dado os avanços relevantes em relação a 2024.

Entre os jovens de 15 a 17 anos, observou-se estabilidade na taxa 
de escolarização (93,2%) e avanço na taxa ajustada líquida (80,6%). 
Apesar do progresso, o País ainda não alcançou a universalização 
para esse grupo e permanece distante da meta de 85% de frequência 
adequada ao ensino médio, conforme estabelece a Meta 3 do PNE.

Pessoas de 18 a 24 anos de idade

As pessoas de 18 a 24 anos de idade são aquelas que, idealmente, 
estariam frequentando o ensino superior, caso tivessem completa-
do a educação básica na idade recomendada. No entanto, o atraso 
escolar e a evasão persistem nas etapas anteriores, como o ensino 
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Pessoas de 14 a 29 anos que não frequentam escola, 
com nível de instrução inferior ao médio completo, 
segundo o sexo e a cor ou raça

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.

(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Sexo e 
cor ou raça

Total

Absoluto
(milhões)

Percentual
(%)

Total (1) 7,7 100,0

Sexo

Homem 4,6 59,8

Mulher 3,1 40,2

Cor ou raça

Branca 2,0 26,4

Preta ou parda 5,6 72,8

Abandono escolar �

Sexo, cor ou raça  
e Grandes Regiões

Indicadores de educação (%)

Taxa de 
escolarização (1)

Taxa ajustada de 
frequência escolar 

líquida (2)

Frequência escolar 
adequada

Atraso escolar dos 
estudantes

Não frequenta 
escola e já concluiu 

a etapa

Não frequenta 
escola e não 

concluiu a etapa

Total 31,5 28,8 24,5 7,0 4,3 64,2

Sexo

Homem 28,0 23,7 20,3 7,7 3,4 68,7

Mulher 35,1 34,0 28,8 6,3 5,2 59,7

Cor ou raça

Branca 38,8 39,6 33,4 5,4 6,2 55,0

Preta ou parda 26,9 22,0 18,9 8,0 3,0 70,1

Grandes Regiões

Norte 32,1 24,5 21,4 10,7 3,1 64,8

Nordeste 29,3 23,4 20,3 9,0 3,1 67,6

Sudeste 31,6 31,4 26,4 5,2 5,1 63,3

Sul 33,7 33,0 28,1 5,6 4,9 61,5

Centro-Oeste 34,3 33,2 28,4 5,9 4,8 60,9

Pessoas de 18 a 24 anos de idade, por indicadores de educação, segundo o sexo, a cor ou raça  
e as Grandes Regiões (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.

(1) Frequência escolar adequada + atraso escolar dos estudantes. 
(2) Frequência escolar adequada + não frequência à escola e já concluiu a etapa.

Levando-se em consideração o grupo de jovens de 14 a 29 anos do 
País, 7,7 milhões não haviam completado o ensino médio em 2025, 
seja por terem abandonado a escola antes do término dessa etapa 
ou por nunca a terem frequentado. Desses jovens, 59,8% eram ho-
mens e 40,2% eram mulheres. Considerando a distribuição por cor 
ou raça, 26,4% eram brancos e 72,8% eram pretos ou pardos.

escolar precoce continua presente nas idades correspondentes ao 
ensino fundamental: 7,5% haviam deixado a escola até os 13 anos 
e 7,6% aos 14 anos. Os percentuais de abandono antes dos 14 anos 
(15,1% no total) são elevados, e caracterizam-se como elementos 
fundamentais na precarização da formação do indivíduo, pois re-
presentam saídas durante o ensino fundamental, etapa que deveria 
estar plenamente universalizada. Esse padrão se manteve seme-
lhante entre homens e mulheres e entre as pessoas de cor branca 
e preta ou parda. O grande marco da transição escolar continua 
sendo a idade de 15 anos, que pode estar ligado tanto a mudanças 
na estrutura curricular quanto à percepção de utilidade do ensino 
médio ou à necessidade de entrada precoce no mercado de traba-
lho. Nesse ponto, o percentual de abandono escolar quase dobra 
em relação aos 14 anos, alcançando 13,5%.

Em termos regionais, os dados indicam que o abandono pre-
coce até os 13 anos de idade foi mais elevado nas Regiões Norte 
(9,9%) e Nordeste (8,5%), enquanto a Região Sudeste (7,0%) tam-
bém apresentou percentuais relevantes. Aos 14 anos, destacaram-
-se as Regiões Sudeste (8,1%) e Norte (7,8%). O marco dos 15 anos 
apresentou comportamento semelhante em todas as Regiões, com 
valores variando de 12,1% a 13,6%. No intervalo de 16 a 18 anos, 
os percentuais acumulados foram mais elevados nas Regiões Sul 
(61,8%), Centro-Oeste (61,4%) e Sudeste (59,3%). Para os jovens 
que deixaram a escola com 19 anos ou mais, destacam-se as Regi-
ões Nordeste (19,8%) e Norte (18,3%), o que pode refletir um esfor-
ço desses jovens em recuperar o atraso escolar e concluir a educa-
ção básica em idade mais avançada.

Ao analisar a idade em que esses jovens de 14 a 29 anos deixa-
ram a escola, observa-se que os maiores percentuais de abandono 
ocorreram a partir dos 16 anos:  18,5% deixaram a escola nessa ida-
de, 20,0% aos 17 anos e 17,6% aos 18 anos. Ainda assim, o abandono 
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Sexo, cor ou raça  
e Grandes Regiões

Idade em que abandonou a escola pela última vez (%)

Até os 13 anos 14 anos 15 anos 16 anos 17 anos 18 anos 19 anos ou mais

Total (1) 7,5 7,6 13,5 18,5 20,0 17,6 15,3

Sexo

Homem 8,2 6,8 11,8 18,3 20,2 19,0 15,7

Mulher 6,5 8,7 16,0 18,8 19,7 15,5 14,8

Cor ou raça

Branca 7,0 7,2 13,8 20,1 21,7 17,2 13,1

Preta ou parda 7,7 7,7 13,4 18,0 19,4 17,8 16,1

Grandes Regiões

Norte 9,9 7,8 13,6 15,6 16,8 17,9 18,3

Nordeste 8,5 6,9 13,6 15,7 17,4 18,1 19,8

Sudeste 7,0 8,1 13,6 20,9 22,3 16,1 11,8

Sul 6,1 8,0 13,3 21,1 21,9 18,8 10,7

Centro-Oeste 4,2 6,9 12,1 19,9 22,6 18,9 15,3
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.

(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Pessoas de 14 a 29 anos com nível de instrução inferior ao médio completo e que já frequentaram escola, por 
idade em que abandonou a escola pela última vez, segundo o sexo, a cor ou raça e as Grandes Regiões (%)

Ao serem questionados sobre o princi-
pal motivo de abandono escolar ou de nun-
ca terem frequentado a escola, os jovens de 
14 a 29 anos indicaram, majoritariamente, 
a necessidade de trabalhar, mencionada 
por 43,0% dos entrevistados em 2025. Esse 
percentual representa um leve aumento de 
1,0 p.p. em relação a 2024, mantendo esse 
motivo como o mais frequente no período 
recente. O segundo motivo mais citado foi 
não ter interesse em estudar, que alcançou 
25,6% dos casos, confirmando a reversão 
da tendência de queda observada desde 
2024. O aumento, de 2,0 p.p. em relação ao 
ano de 2023, pode sinalizar um desalinha-
mento entre as expectativas dos jovens e 
o modelo educacional. Os demais motivos 

permaneceram estáveis ou apresentaram 
variações modestas: gravidez foi mencio-
nada por 9,9% dos jovens; problemas de 
saúde permanente, por 4,4%; realizar afa-
zeres domésticos ou cuidar de pessoas, por 
3,9%; e não ter escola na localidade, vaga ou 
turno desejado, por 2,8%.

Em relação às diferenças por sexo, os 
dados de 2025 reforçam padrões já obser-
vados em anos anteriores. Entre os homens 
de 14 a 29 anos de idade que abandonaram 
ou nunca frequentaram a escola, o princi-
pal motivo declarado foi a necessidade de 
trabalhar (54,2%). Em seguida, aparecem 
não ter interesse em estudar (28,0%) e pro-
blemas de saúde permanente (4,7%). Por 
outro lado, entre as mulheres, o quadro é 

mais diversificado. Embora o motivo mais 
citado também tenha sido a necessidade 
de trabalhar (26,2%), outros fatores relacio-
nados à dinâmica de gênero ganham des-
taque: gravidez foi mencionada por 24,7% 
das mulheres, e a realização de afazeres do-
mésticos ou cuidados com outras pessoas, 
por 8,6%. Além disso, 21,9% das mulheres 
indicaram falta de interesse pelos estudos 
como justificativa para o afastamento es-
colar. Tais resultados evidenciam que, para 
além da condição econômica, as responsa-
bilidades reprodutivas e domésticas ainda 
figuram entre os principais entraves à per-
manência das mulheres jovens na escola, 
ao passo que a necessidade de trabalhar 
mantém os homens fora da escola.

Pessoas de 14 a 29 anos com nível de instrução inferior ao médio completo, por motivo do 
abandono escolar ou de nunca ter frequentado escola (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019/2025.

Precisava 
trabalhar

Não tinha escola na 
localidade, vaga ou
turno desejado

Por gravidez Tinha de realizar 
afazeres domésticos 
ou cuidar de pessoas

Problemas 
de saúde 
permanente

Não tinha 
interesse
em estudar

Outros motivos

Por sexo
20252019

2022

2024

2023

39,9

40,1

41,7

42,0

3,1

3,2

2,8

2,5

10,2

9,2

9,5

9,3

5,4

4,6

4,4

4,1

3,4

3,6

4,0

3,9

28,6

24,8

23,6

25,3

9,4

14,6

14,1

13,0

2025 43,0
2,8

9,9 3,9
4,4

25,6 10,5

Mulher

Homem 54,2

26,2

2,2

3,5

24,7

0,7

8,6

4,7

4,1

28,0

21,9

10,2

10,9
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Frequência à educação profissional �
Na legislação brasileira, a educação profissional e tecnológica 
abrange três tipos de cursos: formação inicial e continuada ou qua-
lificação profissional; educação profissional técnica de nível médio; 
e educação profissional tecnológica, que inclui graduação e pós-
-graduação. Esses três âmbitos de educação profissional são abran-
gidos na pesquisa.

Graduação tecnológica

A graduação tecnológica é a modalidade de educação profissio-
nal do ensino superior de graduação brasileiro. Possui os mesmos 
pré-requisitos de ingresso que os demais cursos do ensino superior 
(bacharelado e licenciatura), porém o enfoque é específico em uma 
área profissional, com duração menor (de 2 a 3 anos) e sua conclu-
são confere o diploma de tecnólogo.

Em 2025, dos 9,7 milhões de estudantes do ensino superior de 
graduação no Brasil, 1,5 milhão frequentavam cursos tecnológicos, o 
que corresponde a 15,6% do total de estudantes do ensino superior. 
A graduação tecnológica ainda é uma modalidade com pouca par-
ticipação entre os cursos de graduação, entretanto tem aumentado 
sua participação desde 2016, quando esse percentual foi de 10,5%.

Dentre as pessoas autodeclaradas brancas que cursam o ensi-
no superior, 15,7% escolhem a graduação tecnológica, enquanto o 
percentual entre pretos ou pardos foi de 15,5%. Essa similaridade 
percentual não ocorre entre homens (20,6%) e mulheres (12,1%) na 
escolha por cursos tecnológicos.

Curso técnico de nível médio

A educação profissional destinada aos estudantes de ensino médio 
ou às pessoas que já o concluíram se denomina curso técnico de 
nível médio. Essa modalidade possui legislação própria, assim como 
diretrizes curriculares específicas, e pode ser desenvolvida de duas 
formas: articulada com o ensino médio (integrada ao curso ou con-
comitante a este) ou subsequente à conclusão desse curso. No caso 
dos cursos articulados, o diploma de técnico em uma determinada 
área só é recebido quando a pessoa completa o ensino médio.

Em 2025, no Brasil, dos 8,9 milhões de estudantes do ensino 
médio, 8,8% frequentavam curso técnico de nível médio ou curso 
normal (magistério) — para formação de professores da educação 
infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental — contra os 7,0% 
verificado no ano de 2019. O número de pessoas que frequentavam 
o ensino médio técnico chegou a 787 mil pessoas, 21,5% a mais que 
em 2019, quando 648 mil pessoas frequentavam esse tipo de curso. 
Destacando-se, assim, o aumento da procura por curso técnico de 
nível médio ou curso normal (magistério) no País.

De 2019 para 2025, o aumento do percentual de pessoas que 
frequentavam curso técnico de nível médio ou curso normal (ma-
gistério) foi maior entre as mulheres, crescendo 2,1 p.p. e passando 
de 7,0% para 9,1% — em valores absolutos, crescimento de 24,1%. 
Para o sexo masculino, houve aumento de 18,8%, registrando 380 

mil homens em 2025. Esse crescimento resultou em 1,6 p.p. na par-
ticipação desse tipo de curso entre os homens, o que representa 
8,6% em 2025.

Nesse mesmo intervalo temporal, também houve diferença na 
variação do contingente por cor ou raça. Dentre as pessoas brancas, 
no ano de 2025, 326 mil pessoas cursavam o ensino médio técnico 
ou normal (magistério), 20,3% a mais que em 2019 (271 mil), o que 
promoveu um aumento da participação de 1,8 p.p. desse curso entre 
as pessoas brancas, passando de 7,7%, em 2019, para 9,5%, em 2025. 
Entre as pessoas pretas ou pardas, o contingente passou de 368 mil 
para 456 mil estudantes de 2019 para 2025, um aumento de 23,9%, 
resultando em um acréscimo de 1,9 p.p. na participação do curso 
médio técnico ou normal (magistério), o que representou 8,4% do 
total de pessoas pretas ou pardas no ensino médio em 2025.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019/2025.

Pessoas que frequentavam ou concluíram curso técnico 
de nível médio ou curso normal, segundo a 
condição de estudante (%)

Não estudante 
com ensino 

médio completo 
ou superior 
incompleto

Fazia curso técnico
ou curso normal 

(magistério)

Concluiu curso
técnico ou curso 

normal (magistério)  

7,0

5,1

12,4

8,4

5,7

10,7

9,1

5,4

10,1

8,8

5,6

9,2

Estudantes do 
ensino médio

Fazia curso técnico
ou curso normal 

(magistério)

2019 2022 2023 2024 2025

9,3

5,8

10,1

Em 2025, 57,3 milhões de pessoas de 14 anos ou mais de idade 
tinham o ensino médio completo ou superior incompleto e não 
frequentavam escola, ou seja, possuíam o requisito mínimo para 
ingressar na educação profissional técnica de nível médio. Desse 
contingente, 5,6% frequentavam curso técnico de nível médio ou 
curso normal (magistério) e 9,2% dessas pessoas concluíram essa 
modalidade de curso.

O contingente de pessoas que concluíram um curso técnico 
de nível médio ou curso normal (magistério) foi de 5,2 milhões. O 
percentual de homens era de 48,2% (2,5 milhões) e de mulheres, 
51,8% (2,7 milhões). A incidência de diploma dessa modalidade foi 
de 9,1% para os homens e de 9,3% para as mulheres. Entre as pes-
soas brancas o percentual foi de 10,0% e entre as pretas ou pardas 
de 8,6%, ou seja, uma diferença de 1,4 p.p. entre as duas categorias.

No entanto, foi possível identificar que 11,6 milhões de pesso-
as eram estudantes do ensino superior ou de pós-graduação e que 
13,9% já haviam concluído um curso técnico de nível médio ou cur-
so normal (magistério). O percentual de homens, nesse grupo de 
estudantes, com diploma de técnico (14,3%) foi maior do que entre 
as mulheres (13,7%). Do mesmo modo, o percentual de pessoas 
pretas ou pardas com diploma de técnico superou o de pessoas 
brancas, sendo 14,3% contra 13,6%, respectivamente.
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Por outro lado, o grupo daqueles que não eram estudantes e 
possuíam o ensino superior completo era composto de 28,1 mi-
lhões de pessoas, e 15,4% já haviam concluído curso técnico de ní-
vel médio ou curso normal (magistério). No entanto, o percentual 
foi menor entre os homens (15,1%) em comparação às mulheres 
(15,6%), enquanto entre pessoas pretas ou pardas (16,4%), o per-
centual foi maior em comparação às brancas (14,9%).

Qualificação profissional

A qualificação profissional, modalidade mais acessível da educação 
profissional, é composta por diversos cursos que visam qualificar 
o indivíduo para o trabalho em uma determinada ocupação sem, 
todavia, aumentar o seu nível de escolaridade. Esses cursos podem 
ser ministrados em escolas, empresas ou outras instituições, têm 
duração variável e conferem certificado de participação. Não há 
uma legislação específica que defina diretrizes e normas de tais 
cursos, no entanto, como parte do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego - Pronatec, o Ministério da Educa-
ção organizou uma lista de cursos de formação inicial e continuada 
(FIC), estabelecendo a carga horária e a escolaridade mínima exigi-
da, para direcionar a oferta dessa qualificação profissional na esfera 
pública e nas instituições dos Serviços Nacionais de Aprendizagem, 
com financiamento do Pronatec.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.
(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Pessoas que frequentavam ou concluíram curso 
técnico de nível médio ou curso normal, por sexo e
cor ou raça, segundo a condição de estudante (%) 

Total (1) Homem Mulher Branca Preta ou parda

Estudantes do 
ensino médio

Fazia curso 
técnico ou 

curso normal 
(magistério) 

8,8 8,6 9,1 9,5 8,4

Não estudante 
com ensino médio 

completo ou 
superior 

incompleto

Fazia curso 
técnico ou 

curso normal 
(magistério) 

Concluiu 
curso técnico ou 

curso normal 
(magistério)  

5,6 5,0 6,1 6,0 5,3

9,2 9,1 9,3 10,0 8,6

Estudante do 
ensino superior e 

de pós-graduação

Concluiu 
curso técnico ou 

curso normal 
(magistério)  

13,9 14,3 13,7 13,6 14,3

Não estudantes 
com o ensino 

superior completo 

Concluiu 
curso técnico ou 

curso normal 
(magistério)  

15,4 15,1 15,6 14,9 16,4

Apesar de tais iniciativas, existe uma dificuldade prática em co-
letar informações sobre essa modalidade de educação profissional 
devido à falta de uma definição legal para a qualificação profissio-
nal. Assim, utiliza-se um conceito amplo, que considera como qua-
lificação os cursos de formação profissional para uma determinada 
ocupação, independentemente de serem cursos FIC.

Em 2025, o número de pessoas de 14 anos ou mais de idade 
que frequentam curso até o ensino fundamental (regular ou EJA) 
e pessoas que não frequentam escola e que nunca frequentaram 
ou já frequentaram anteriormente, no máximo, o ensino médio 
ou equivalente, sem o concluir, foi de 68 milhões, 3,4% a menos 
que em 2024, cujo contingente foi de 70,4 milhões. Por sua vez, 
o número de pessoas que frequentavam um curso de qualifica-
ção profissional caiu 16,9% de 2024 para 2025, registrando 466 
mil alunos. Esse quantitativo representa 0,7% das pessoas que 
frequentavam no máximo fundamental (regular ou EJA) e pes-
soas que não frequentam escola e que nunca frequentaram ou 
já frequentaram anteriormente, no máximo, o ensino médio ou 
equivalente, sem o concluir. Esse percentual foi de 0,7% para os 
homens, 0,6% para as mulheres e pretos ou pardos, e entre pes-
soas brancas, foi de 0,8%.

A população de 14 anos ou mais de idade, após crescimento de 
0,8% de 2024 para 2025, foi de 174,1 milhões, sendo que 14,2% fre-
quentaram algum curso de qualificação profissional. Quanto maior 
o nível de instrução, maior a incidência de frequência anterior a 
curso de qualificação profissional: entre aqueles que eram sem 
instrução até o ensino fundamental completo, o percentual foi de 
5,9%; os com ensino médio incompleto até o superior incompleto, 
17,3%; e, por fim, 23,1% daqueles com ensino superior completo já 
haviam frequentado algum curso de qualificação profissional.

Em 2025, a categoria outra instituição particular que, histori-
camente, foi o principal local da realização dos cursos de qualifi-
cação profissional, foi escolhido por 46,7% dos estudantes. Insti-
tuição dos Serviços Nacionais de Aprendizagem respondeu por 
21,9%, enquanto 18,2% dos alunos realizaram o curso em institui-
ção pública, e 13,2%, no empreendimento em que trabalha(va). 
Em 2024, esses percentuais foram: 47,2% frequentaram cursos de 
qualificação profissional em outras instituições privadas; 21,5%, 
em instituição dos Serviços Nacionais de Aprendizagem; 18,5%, 
em instituições públicas; e 12,8%, no empreendimento em que 
trabalha(va). 

Os homens (16,9%) e as pessoas brancas (14,8%) possuem 
maior incidência de treinamento no empreendimento em que tra-
balha(va) do que seus pares (mulheres com 9,2% e pessoas pretas 
ou pardas com 12,0%). Em contrapartida, no percentual de pesso-
as tendo realizado curso em instituição pública, homens (14,7%) 
e pessoas brancas (16,3%) apresentam menor incidência que mu-
lheres (21,9%) e pessoas pretas ou pardas (19,6%). Instituição dos 
Serviços Nacionais de Aprendizagem atendeu a 22,6% das pessoas 
pretas ou pardas, 21,1% das brancas, 18,2% das mulheres e 25,3% 
dos homens.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019/2025.

Pessoas de 14 anos ou mais de idade que frequentaram curso de quali�cação pro�ssional (%) 

Nível de instrução

Instituição
pública

Instituição 
dos Serviços 
Nacionais de 

Aprendizagem

Empreendimento
em que 

trabalha(va)

Outra
instituição
particular

Local de realização do curso

Ensino médio
incompleto até o

superior incompleto

Ensino superior 
completo

2019 2022 2023 2024 2025

Sem instrução até o 
ensino fundamental 

completo

5,9

17,3

23,1

7,4

20,9

25,8

6,4

18,2

24,5

6,1

17,7

24,9

6,1

17,2

24,0

18,2

16,7
18,1
17,9
18,5

21,9

22,7
21,6

21,0
21,5

13,2

15,0
11,5

13,6
12,8

46,7

45,6
48,8

47,6
47,2

Pessoas de 15 a 29 anos de idade �

Pessoas com no máximo o ensino superior 
incompleto que não frequentavam escola 
e cursos da educação profissional ou pré-
vestibular

Em 2025, havia 23,4 milhões de pessoas de 15 a 29 anos de idade 
com nível de instrução até o superior incompleto que não frequen-
tavam escola e cursos de educação profissional ou pré-vestibular. 
Desse contingente, 54,7% eram homens e 67,0% de cor preta ou 
parda. Entre as Grandes Regiões, a Sudeste concentrou o maior per-
centual de pessoas nessa situação, 38,1%, seguida da Nordeste com 
29,7%. O menor percentual foi registrado na Região Centro-Oeste, 
com 8,1%.

Pessoas com nível de instrução inferior ao 
médio completo e que não frequentam 
escola, curso técnico, normal (magistério), 
pré-vestibular ou curso de qualificação 
profissional

Cada grupo de jovens de 15 a 29 anos com nível de instrução infe-
rior ao médio completo e que não frequentam escola, curso téc-
nico, normal (magistério), pré-vestibular ou curso de qualificação 
profissional declararam diferentes motivações para não seguir estu-
dando ou ampliando a sua qualificação. Precisar trabalhar (47,6%) 
foi o principal empecilho para a população desse grupo de idade. 
Entre os homens, esse percentual foi de 60,4%, enquanto para as mu-
lheres foi de 28,5%. Em relação à cor ou raça, os percentuais foram 
parecidos, sendo 48,4% para brancos e 47,4% para pretos ou pardos.

Brasil (1)

Norte 

Sul

Sudeste

Nordeste

Centro-Oeste

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de

Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.

(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Pessoas de 15 a 29 anos de idade, com no
máximo o ensino superior incompleto, que não
frequentavam escola ou curso da educação
pro�ssional ou de pré-vestibular, segundo o
sexo, a cor ou raça e as Grandes Regiões

Absoluto
(milhões) 

Percentual
(%) 

23,4 milhões

2,4 milhões

1,9 milhões

3,2 milhões

8,9 milhões

7,0 milhões10,4%

29,7%

38,1%

13,6%

8,1%

Homem 12,8 54,7
Mulher 10,6 45,3

Branca 7,5 32,1
Preta ou

parda 15,7 67,0

Sexo 

Cor ou raça
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.
(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Com até o ensino médio incompleto

Com ensino médio completo até superior incompleto

Pessoas de 15 a 29 anos de idade, com no máximo ensino superior incompleto,
que não frequentavam escola ou curso da educação pro�ssional ou de
pré-vestibular, por principal motivo para não estudar ou se quali�car (%)

Precisa trabalhar

Não tem escola na localidade, vaga, 
o curso de interesse ou o turno desejado

Falta de dinheiro para pagar as despesas

Por ter que realizar afazeres domésticos 
ou cuidar de pessoas

Problemas de saúde permanente

Não tem interesse

Outro motivo

Precisa trabalhar

Não tem escola na localidade, vaga, 
o curso de interesse ou o turno desejado

Falta de dinheiro para pagar as despesas

Por ter que realizar afazeres domésticos 
ou cuidar de pessoas
Estudando para concurso ou estudando 
por conta própria para vestibular/ENEM

Por já ter concluído o nível de estudo 
que desejava

Não tem interesse

Outro motivo

Total (1)

Mulher

Branca

Preta ou
parda

Preta ou
parda

2,0 0,6

Homem

Total (1)

Homem

Mulher

Branca

2,6

47,6

60,4

28,5

48,4

47,4

1,6

2,5

1,5

2,1

0,50,7

0,6

0,6

14,2

0,6

34,7

10,8

15,4

24,6

27,3

20,5

24,3

24,8

5,9

6,2

5,4

8,6

4,9

5,1

3,4

7,7

5,8

4,9

49,1

56,8

40,7

50,0

48,6

2,7

1,9

2,2

3,2

3,3

6,9

5,7

8,2

6,3

7,2

6,9

0,3

14,0

6,2

7,3

2,4

2,8

2,7

2,5

14,7

14,9

14,6

14,0

15,1

12,9

14,1

11,6

13,9

12,4 

4,2

3,6

4,8

5,1

3,7

Pessoas de 15 a 29 anos de idade com o ensino médio completo ao 
superior incompleto e que não frequentavam escola, curso técnico, 
normal (magistério), pré-vestibular ou curso de qualificação profissional

Condição de estudo e a 
situação na ocupação

Após apresentar o panorama da frequência à 
educação básica, superior e profissional, além 
dos motivos de pessoas de 15 a 29 anos de 
idade não estarem estudando ou se qualifi-
cando, é importante analisar a distribuição 
da população dessa faixa etária segundo a 
condição de estudo (estudando ou não estu-
dando) e a situação na ocupação (ocupada 

A necessidade de trabalhar (49,1%) foi o 
maior motivo apontado pelas pessoas de 
15 a 29 anos de idade com o ensino médio 
completo ao superior incompleto e que 
não frequentavam escola, curso técnico, 
normal (magistério), pré-vestibular ou cur-
so de qualificação profissional, fato que se 

repetiu entre homens (56,8%), mulheres 
(40,7%), pessoas brancas (50,0%) e pretas ou 
pardas (48,6%). Em 14,7% dos casos, as pes-
soas acreditavam já terem concluído o nível 
de estudo que desejavam, percentual que 
foi muito próximo em todos os subgrupos 
populacionais. No entanto, 12,9% alegaram 

não ter interesse em estudar mais, percen-
tual inferior ao estimado para os homens 
(14,1%) e para as pessoas brancas (13,9%). 
Realizar afazeres domésticos ou cuidar de 
pessoas foram impeditivos para 14,0% das 
mulheres, 0,3% dos homens, 6,2% das pesso-
as brancas e 7,3% das pretas ou pardas.

ou não ocupada). Para a condição de estudo, 
considera-se um conceito amplo que inclui 
tanto a frequência à escola como a cursos de 
pré-vestibular, técnico de nível médio, normal 
(magistério) ou qualificação profissional.  

No Brasil, em 2025, havia 46,6 milhões 
de pessoas de 15 a 29 anos de idade que, se-
gundo a condição de estudo e a situação de 
ocupação, distribuíam-se percentualmente 
em: 16,6%, ocupada e estudava ou se qua-
lificava; 17,5%, não ocupada e não estudava, 

nem se qualificava; 25,0%, não ocupada e 
estudava ou se qualificava; e 40,8%, ocupa-
da e não estudava, nem se qualificava. Cabe 
ressaltar a redução, de 2019 para 2025, em 
4,9 p.p. da participação de pessoas que não 
estavam ocupadas, não estudavam e não se 
qualificavam. Também foi perceptível um 
aumento, no mesmo período, em 3,9 p.p. 
da participação na população daqueles que 
estavam ocupados e não estudavam, nem se 
qualificavam.
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Entre as mulheres, 22,8% não estavam ocupadas, nem estudando 
ou se qualificando; entre os homens, esse percentual foi de 12,4%. Por 
outro lado, 32,7% das mulheres e 48,7% dos homens apenas traba-
lhavam, enquanto 27,0% das mulheres e 23,0% dos homens apenas 
estudavam ou se qualificavam. 

Com relação à cor ou raça, 19,7% das pessoas brancas traba-
lhavam e estudavam, percentual maior do que entre as pessoas 
de cor preta ou parda (14,7%). O percentual de pessoas brancas 
e pretas ou pardas que apenas trabalhavam foi parecido, 39,6% e 
41,6%, respectivamente. A proporção de pessoas brancas que ape-
nas estudavam (26,6%) foi superior ao de pessoas de cor preta ou 
parda (23,9%) na mesma condição de estudo. Em contrapartida, o 
percentual de pessoas pretas ou pardas (19,8%) que não estudavam 
e não estavam ocupadas foi consideravelmente superior ao de pes-
soas brancas (14,0%) na mesma condição de estudo.

Em 2025, das 46,6 milhões de pessoas de 15 a 29 anos de idade, 
19,0% tinham de 15 a 17 anos; 45,9%, de 18 a 24 anos; e 35,1%, de 25 
a 29 anos. O grupo mais jovem, que ainda estava em idade escolar 
obrigatória, era composto de 81,5% de pessoas que se dedicavam 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de 
Domicílios, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2025.
(1) Inclusive as pessoas que se declararam de cor ou raça indígena, amarela ou ignorada.

Distribuição das pessoas de 15 a 29 anos de idade,
por condição de estudo e situação na ocupação (%)

Sexo e cor ou raça

Grupos de idade

Não estudava nem 
se quali�cava

Estudava ou 
se quali�cava

Ocupada

Não estudava nem 
se quali�cava

Estudava ou 
se quali�cava

Não ocupada

Branca

Mulher

Homem

Total (1)

15 a 17
anos

18 a 24
anos

25 a 29
anos

Preta ou
parda

16,6 40,8 25,0

19,7 39,6 26,6 14,0

14,7 41,6 23,9 19,8

15,9 48,7 23,0 12,4

17,4 32,7 27,0 22,8

17,5

12,1

20,0

14,7

2,1

41,5

61,0

81,5

17,6

4,1

4,4

20,9

20,2

exclusivamente ao estudo, percentual 3,0 p.p. maior que o registra-
do em 2019. Nesse grupo, foi identificado que 12,1% estudavam e 
trabalhavam. Ainda entre os mais jovens, a pesquisa aponta que 
4,4% não estavam ocupados e não estudavam ou se qualificavam, 
valor 2,9 p.p. menor que o verificado em 2019.

No grupo das pessoas de 18 a 24 anos de idade, 41,5% apenas 
trabalhava e 20,9% não trabalhava, nem estudava ou se qualificava. 
Essa foi a faixa etária que apresentou o maior percentual de pessoas 
nessa categoria. Já no grupo das pessoas de 25 a 29 anos de idade, há 
um aumento da relação com o mercado de trabalho, visto que 61,0% 
dessas pessoas estavam apenas ocupadas e 14,7% além de ocupadas, 
estavam estudando ou se qualificando. Por outro lado, 20,2% das 
pessoas desse grupo não estavam ocupadas, nem estudando ou se 
qualificando, percentual ainda elevado mesmo após a redução de 4,5 
p.p. em comparação ao ano de 2019 cujo percentual foi de 24,7%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios, 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2019/2025.

Distribuição das pessoas de 15 a 29 anos de 
idade, segundo a condição de estudo e a situação 
na ocupação (%)

2022 2023 2024 20252019

O
cu

p
ad

a
N

ão
 o

cu
p

ad
a

Estudava ou
se quali�cava

Estudava ou
se quali�cava

Não estudava
nem se

quali�cava

Não estudava
nem se

quali�cava

14,0

36,9

26,7

22,4

15,7

38,7

25,6

19,9

15,4

39,0

26,0

19,6

16,5

39,6

25,7

18,2

16,6

40,8

25,0

17,5


